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PREFACIO 

r.~plica-fc cm poucas palavl'as a intenção que me 

levou a calleceionar cne li vro. Quiz archivar, num 

volume, os vertos cfcriptos dos 18 aos 22 annas, 

que mais accentuad amcn tc reprcfcntaffcrn aS phaft.!s 

percorridas na evolução philofophica do meu cfpi~ 

rito. 

Dou-os ii publicidade. como documentos, apenas, 

rormando uma cfpceie d 'auto-biographia, a hiíloria 

da minha intcl li gcnc ia alargando-rc gradualmente, 

pelo clludo , na comprchcn fuo das modernas verda­

des (cicntific'ls. 

J) 'uhi as fucccfll vas lranlfiJ.!w·(JfjÕçS do Sentimento 

ar tifticn fnb a inOucncia de divcrfas crenças phil~ 



-
" 
l'lphica .. , dddc o pdíimifmo dI! Schopenhauer c 

Lc~pardi, (l ~randc p'lda da Inft liciJ.Jde. úte ,IS 

dnu\nn.,:-.largaml.!ntc prudolmadJ-; cl \ Uf::unt) CunHe 

c I krbl!r\ ~pl.'nccr. 

A . F . 



CONTEMPLAÇOES 

Ptwdul VeOWHllull ,,1 118fVeni tcmpit 

L SOI'''RI)I. 

I.e ('(nlr rontenl , JC l U i, mont(. lur l~ montagne 

O'ulI ]'011 ptl.lt contcrnl,ler lo \'llIe t il 800 .mpl~ur, 

1I0plllll , IU,",IIn8U . purgltoil'ê'. enfer. bagn., 

Oi! toule (,normltlo tleurll comme une Deur. 

C II . IhUIIH LAIR P., Pd,'. poimet 

"'I pro'lI-tpdog Ufl. 

A luz da madrugada cfbate-fc no azul... 

Ao placido correr das nevoas para o fui . 

o venlo, cfgucdclhando a cOma das florcRas, 

diffunclc pelo cfpaço o aroma das gicttas, 

um aroma rUblil , myl1criofo c bom .. . 

Efplendida harmonia : a luz, a côr c o ComI 

-



, o'), Tr: \1I'l...M,:lll::S 

QUI.' IIllIllCnf.1 .dacridJd ... clll lnda fi Natureza I 

Do arroio que (crpca ao (rdco da clc\'c fa, 

dI) mont\! 'lU ... recorta ii \aRidào do ar, 

ao Jirio mais perfeito. ii rofa mais yu lga!". 

ludo faud.l c canta o dcfpcrtar da ,ida ... 

No horilOntc fumiu-fr.: a noile O':cp,wQI·idn ... 

Como fl.:cha ... do.' lu z (urgindo os arrcbocs, 

na florcRa em rumôr C;lntam o!'> rou><inocs ... 

I:: dia nado. O foi ddlaca·f ... no oriento.! 

como o Illho r ... bril d um bcbado dOI'mente ... 

. \ m. fnrrifll' de luz. ao beijo crcador 

da madrugada, ac()!,da n Natureza cm 110r. 

Por tllda .1 pJrtc ri lutla, ii lud.l fecundante! 

Todo dic dclbord.u' de fci"l luxurianh! 

no ctcrnlJ cLn:ul.lr do fanl:{'Ul' ,"c~dal, 

todo dle Irrodiar da \ Ida unin:rfal, 

( .. z-nu.., r..:nfJI" a nós, flmplc~ mort,les que fomos. 

-cm jilcn~lO, afliHindo ao rebentar dos gomos 

num tmpeto de força c dc viso r fcbril-

fc para nt)~ não rurge o dplcndororo ,a bril , 

fc n:1U h'l pMól nú:lo cto.:rna!> pril1l3\"crus 

com nO\3l, illufõc!> c ronhos c chimcras! ... 



CO:\TE\\P I \C;Un, 

Quem. na:. :.urea" manhas do enio, contemplar 

as fulva .. e\ plofOes da aurora a ddpontar 

como chu va de luz banhando a terra inteira, 

rente-fe remoça r das luétas, da canccira 

d 'cRa vida cruel ; e o triftc coração 

di lata-fe lam bem num cx tafis pa(rflO. 

Oh c ... .tod\! N.\tureza I oh boa mãe t Eu cuido 

que a forç:\ que te nutre e luminofo nu ido 

que produ z it a legria , os fonhos c o prazer. 

roi quem d\.!lI o forrifo aos labias da mulher, 

quem deu â cotovia a matinal ga rganta, 

perfumes ao luar, tanta bcllcza, tanta , 

quc eu lan~o-me de mjo cm plena adoração I 

Em todo cne efplcndor dilato o coração. 

Quero cfqucccr a dôr. quero cfmagar o tedio. 

fugir das t\.!ntaçõcs ao lum ioofo arredio. 

e apagar da memoria a larga cicatriz 

do -'Lil que j,i lançou fundirrima raiz, 

.\\as quando ju lgo achar an tidOlO ao tormento, 

quando julgo encontrar :\ paz do efqu cc imento. 

cuja lima acerada cle l'na mente roe 

o peito da criança e o coração do heroe, 

• 

l 



4 
CON TE,"PLAÇÕES 

-do alto da montanha onde contemplo mudo 

as florcftas , o mar, a immenfidade, tudo, 

vejo que o foi inunda a velha capit31, 

que dorme J.quclla hor.\ um famoo bcftial 

fcito de ln.:\'il c magua e pcfaddo c crimes ... 

Oh foI! velho fétichc! os teus clarões fublimes 

acaro não irão manchar-fc no paul? 

Acaro a tua lu7., da vaftidüo do awl, 

entrando nos bordeis, nas roda .. , nos hofpicios, 

cm toda a podridão onde fermentam vicioso 

nunca maculara teu nitido efp lendor? 

A toda a parte vai teu fogo abrllfador 

c é fcmprc cafio e puro o brilho dos teus raios ... 

Nunca o teu rutilar na Cambra tem dermaios ... 

És femprc o mermo, oh (a i! 

E a velha capital 

con tin ua dormindo o ramno bcftial 

e com cUa rcpaíra o fequito dos vicios ... 

A~ crianças fcm pac ati ram-fc aos hofpici os, 

proftituc-fe a mulher que nào tem pão nem lar ... 

A honra expa triou-fe , o amor nào tem altar I 



NcOa gravitação cODtinua para a morte, 

o .' \al c para nós a enrella azu l do norte. 

E o foi é como um rei qUI: vai calado e ró 

puirando cm tudo o olhar fem fe cobrir de dô. 

N,) íÍniflrr) canteiro, a .. ruas da cidade, 

viceja c cn;fct: alli tnd L U monOr IflfiJauc. 

brota por toda a parle o fl'uc1 n de J\a'in, 

Quem Cabe o que ,-irá no decorrer fem fim 

do tempo, o velho abutre, o furacão dos dias? I 

Não fI.! pode apagar o nigma das orgias 

na face trivial da nona geração. 

Não fe pode arranca r do norro coração 

a dor, o faffrimento ... 

Eu afinal deCcrcio: 

o tumulo e rómente infaciaval feio 

e não eterno berço. 

E nefta luan audaz 

que vamos batalhando á luz d'um ecu minaz, 

nena luéla cruel , horrivelmente iofaoa, 

tão velha como a terra e como a raça humana, 

luth entre o Bcm c o .M al, a ercu ridão e a luz , 

ent re a Verdade e o Erro,-O que e que nos reduz~ 

O cr ime é quem nos lança a onda da ex iftencia, , 

s 



6 CONTE'IPI..AÇÕES 

foi quem dcfpcdaçou a nofTa confcicncia 

levada de yencidal Os fymbolos do .\l a l 

tcm rcmprc para nos n fcducção fatal 

do fruao prohibido ... 

Eu afinal dcfcrcio. 

o tumulo c fómente infaciavcl fcio. 



A MORTE DO IDEAL 

• 

t e bonlleur cal donc toujoul'l dan, I'a,'enir 

tltl dons III pue ..... et le p...c~nt eIIt oommc un 

l\Ctil nU6~e IlOmhI'G 11111.1 lo \'cnl I'romi'ne ' UI' 

ln Illnine eneoleillco; dcvanllui, d(!rri~re Iui, 

loul e~l lumincllx, lui Nul jeno toujoul'l 

une omh .... , 

Sr.IIOI'I!I'III""Ut!R, Pt"I~~ d Fraflm~"'i<. 

Trfld, de Bourdeou. 

A rude legião dos vicios t! do crime 

arrafou, deílruiu o templo do fublimc 

erguido ii grande luz dos velhos ideacs 

no ett!rno labutar de gcnios immortacs. 

D'ha muito que rolou a funeraria tampa 



8 A MORTE 00 IDEAL 

oa cova colofTol, na filenciofa campa, 

que no (cu ,'entre eCconde as grandes cfeaçõcs 

naf~idas ao ca lor d 'cxtintlns gerações. 

Do efcuro r~,'oh'cr das podridões modernas 

ja não ,'cmos (urgir cITas virúcs eternas, 

o .. vultos idcacs d'Ophelia e de Romel4-

BC.J11ii. cançou-fc ja de contemplaI' o ecu; 

c ti. branca apparição, a trine Mal'ga ,.,'da, 

banhada de luar, fercna e combalida , 

um dia. aman heceu no lei to dos bordeis. 

Ncfta mifcria atroz que de vifOes crueisl 

Os poetas do amor , os bardos romanc(cos, 

appa rccem agora in fames c grote rcos 

(ob o fraque do dandy occultos muita vez. 

E o velho D. J o3.o, a imag.cm da altivez, 

a gra nde creação filha do (ceptici fm o, 

tombou na e(curidão fioiflra d 'um abyrmo 

impellido, talvez, pela convulfa mâo 

d 'uma mulher fombria . a deufa Indignação, 

coberto de vergon ha c cheio d 'ignominia! 

É que a dcufa cruel , cera mulher fanguinea, 

não te roube en tender , candido corruptor! 

Tu tinhas phantatíado um ideal d 'amor 

-



A MORTE DO IDEAL 

que andafte procurando em loucos defvarios 

fympathica figura 1. .. Occultos e fombrios 

teus dcfígnios febris. a tua crença e rc 
cantou-os largamente a penna de Murret . 

Agora a fociedade. ena matrona horrivel 

que nào fabe entender as crenças do Partível 

-a janel lu do Sonho illuminando O Rea l­

gravita de continuo em derredor do Mal, 

o foco d 'attracçOes da (teração moderna. 

E ncOa hcfítação, nena anarchia eterna, 

a rebre nos devora , a infpiração morreu . 

A fo lidão calada e mynica do ccu 

ja não e para n6s aquella fombra amiga 

que fabia applacar a g rande magua antiga 

de narras vifav6s cançados de luaar. 

As legendas crueis e tragicas do mar 

perderam a pocfín, e o vulto das ondinas 

não pcrparra na praia envolto nas neblinas, 

o efbranquiçado veu das limpidas manhãs. 

A primavera chora as illurões pagãs ; 

e as raj adas do fui laflimam trinemente 

a edade que parrou num foluçar plangente. 

Ningucm entende agora a cana embriaguez. 

9 



10 A >tORTE DO IDEAL 

dos peitos virginacs que ao pór do foi , ta lvez 

c.horem coO\oulfamentc crCas parradas eras 

d'uma cdade feliz, doirada de chimcrasl 

Ê que tombou d ha muito a imagem do Idea l 

na denfa cCcuridão da campa g lacia l. 

As mufas do Iyrifmo, cfplcndidas bohcmias, 

morreram cCcutando as pcrfidas blafphcmias 

d'cfpiritos fubti s num rabido cnralar. 

Chorou-as triftcmente o morbido luar 

ao "el-as Cuccumbir no immcn(o vilipendio, 

c o deColado foi no ddlumbrante incendia 

da luz crcpufcular cheio de rdplcndorcsl 

Os afiros pelo azul, como abrazadas flores, 

conrervam-Ihes da alma a cffenc ia virginal 

radiante como a luz batendo num cryftal. 

E agora a (ociedadc. cfTom cado abutre, 

que de vicios fervis e de paixões fe nutre 

odeia da confcicncia o immaculado alvor! 

Farçada beflial l quadro defolador I 

Da miferia fem nome aos ultimos prodigios 

da gloria, o .\\al gra\'ou os tragicos vefligios ... 

No feculo impaciente em que vivemos nós 



A MORTE 00 IDEAl. 

hynerico e febril, ha um remorCo atroz 

de continuo a raCgar-lhe as fibras polluidas. 

lia um qu~ de rinifir,}, ha notas proftituidas, 

alguma coiCa má, chimerica c faliu, 

que nos arrafia e impclle á viva luz do gaz 

pela eftrada do ,\lal , pelos vergeis do Tedío! ... 

Ningucm achou ainda o Calutar remedia. 

o dever foi expulCo a radioCa luz 

da grande barricada ; a honra não Ceduz. 

Na luéla coloCCa l que ha muito fe travara 

a moral fuccumbiu na fua cnringe clara 

e lançaram depois a onda dos refens 

a gu la bcfiial c fordida dos cães. 

Contradicçflo finiftra , horrível c antithctica 1 

Trocou-fe par'} fempre a adoração da cfthctica 

pelo gofo cruel das violações brutaes, 

Occultam-Cc na fombra os velhos ideacs .. , 

E a tôrva fociedade, a doida extravagante, 

com riCos d'hiftrião e diélos de farçante, 

traz-nos ã idêa um r6to e mifero arlequim 

II 



" li. ."ORTE DO IDEAL 

que ouram: declamar o (unchrc latim 

d'um De profimdis." fobre os n:fius d 'uma ceia. 

Ncftc defmoronar apenas nos cnl\!ia 

no grande irradiar d'uma attracçào ratai 

a fina vibração mctallica do I\\al. 

Adoramos agora as coifas mais corruptas , 

o cgoifmo, a traição, a infamia, as proftitutas , 

c trazemos cm nós erra pailtão fen·i1 

da ,·e1ha hypocrilla-uma mulher Ccnil 

que d 'ha muito fubjuga as narras confcicncias ... 

. "as d'eftas podridões fahem phofphorencias 

mais {uivas do que o rol, mais doces que o luar, 

efplendidos clarões que vêm iJluminar 

o caminho da honra c do dever ao homem 

ata(cado no vicio e nas paixões que o (ornem 

moí\rando--lhc do Bem o immaculado azul. 

E um dia o perpafrar dos furacões do fuI 

ha de "arrer lambem o ultimo remarCo 

da rua con{ciencia-abendiçoado clforçol 

'tas inda é muito cedo, e tarde chega ra 

cITe {acho de luz que nos inundara 

d 'amor e de perdão ... E emquanto que fc cfpe ra 



A MORTE: 00 IDEAL 

vamos fcntindo em nós a lubrica panthcra, 

o VICIO, impedindo o arromo do Porvir! 

J~ precifo an"afar antes de conA.ruir. 

E o P oeta que vai fo.:mpre do.: lança cm rino.: 

I) 

;i fren te, combato.:ndo o que ha d I.! ve lho e trine , 

depois de tel" ex tinéto o apodrecido Ideal 

da nofTa fociedade-a adoração do t\\al-

(obre as ruinas, de pé, na lama do monturo, 

aguarda a apparição das bandas do Futuro! 





A lUZ UE MIG 1l.IIIES, MEU A~ I GO 

--
PANTHEISMO 

QUiCíIUld t'II I, ,,, !ko U I, 1'1 1111111 fi ln \: Dto 

I'I'r. n('<lur "on(' ,pl pole~1. 

ln rt rum nAtu nl ll u llum dll t UI l"ôu tlllll'('UI; 

.,,<1 o mlllll l''\: nl'('I'! _il ll l (' JnIRII' nDl ur,,' d l'-

h'nll ll'l ll!l, 8\1UI 11<1 ,'('I r tl , modo e..\ lelcndum e t 

(l1''' l"lIndum. 

P ro l!. \\ r i X'l: I \. (1., 0. 'V. 

De noite, quando a chuva açoita os an'o l'cd u.:; 

fo tLl çancl o c carpindo UM tra g icos fcgrcclos 

na cyclopica voz dos luracucs do fu i ; 

q ua nd o c mudo c rombl'io o ~on cavo do azul , 



P.STIIEIS .'oIO 

c as nm'cns cololTacs batidas da procclla 

Cogem na immcnrídadc, e a vaga fe cncapclla, 

ergucndo-fc rai\'ofa aos beijos do tuCão; 

quando o raio illumina a Cunda cfcuridão, 

como eRrella que vai perd ida pelo cfpaço 

deixando cm pós de fi no {ormidavcl traço 

uma fita de luz na trc\'{l ca larra l.. . 

- a Naturcza forma um c6ro univerfal! 

i\a batalha cruel dos cegos elementos, 

DOS gemidos da felva e no chora r dos ventos, 

nos roncos do trovão, nos vagalhões do mar, 

-fombrio c taciturno eu ponho-me a fcifmar 

neRa luaa campal, neRe profundo grito, 

ocRe medonho fom perdido no infinito, 

ncRe canto brutal, neRa horro rofa voz , 

quc parece trazer o aITombro a todos n6s, 

e que c talvez um hymno, um cantico difperfo , 

entoado por Dcus nas harpas do univerfo!. .. 

Ban ha-me cntão não Cei que cfplcndido Culgor ... 

A phaotaría toma as azas do cond6r 

c voa pelo efpaço atraveffando os ares ... 
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• 
P.\l'/TIIEIS.\&O 

\la .. :I .\Ima. acunada ao jugo dus pezares, 

a . \Im ... i i c thCI'\."1 n .• mma, a cfplcndida illufão, 

cm ,.Jo t.:ota cll.'\'nr-fc: c , .li na efcu ridão 

como um ébrio fombl"ill a taétcar um muro, 

e adormece por fim as portas do Futuro 

cri,-ada d irrifúcs, fem crcnças no IdeaL.. 

Dci1:a-fc cnnodoar nQ impuro tremeda l, 

c ar) lOmbar (obr..: o ludo ircnta d'cnthufiasmos, 

cm \ii,o tenta lançar um jorro de farcarmos 

fob re ena focfcdadt.! cflupida c cruel... 

E cmquanto o pcnramcnlo, a cfp lcndida Babel, 

voeja pdo cfpaço a phantafiar chi meras 

'7 

doiradas pelo foI das rofcas prima\'cras .. . 

Emquanto a luda cxiflc, cmquanto C negro o ecu, 

c a aurora não recolhe o lcncbrofo "eu 

d'cfia noute fem fim do lugubrc combate: 

cmquan to o foi nfio rompe cm nuvens d 'escarlate 

cc)mo enorme cxplofào das bandas oriemacs, 

c nos nichos de pedra em velhas ca thedrae,s 

dormem fjninramcnte os rolita l'ios fanélos", 

emquanto o mar rolu ça os feu s enormes prantos 

como um heroe vencido, um combaten te audaz. 

, 
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cmquanto que nâo volla a dcf~jada pnz, 

(u~indo dpavorid., n nq:ra lcmpdladc .. 

- afogo o meu olhar na vafta immcnridadc ... 

E nefia ~randc luan, c ocOe tumultuar 

da Natureza-müe, finto-me penetrar 

dum cxta fis fublim c. um \'af:'o myfticifmo . .. 

• \ . \I ma ..:rguc-fc cntão do lodo d 'eOe abyfmo. 

e11!\"a-fe ao azu l peja contcm plaç.io, 

e alarga-fc abrangendo a "afta crenção 

tudo o que ,·ivc c cxi ft e: cm fcu divino amplc:\o! 

o \'ifionario tem um pallido rcncxo 

do Erpirito Immortal, do Efpirito de Deus: 

e na con templação tão intima d os ec us. 

ha muito de commum nas almas dos poetas 

c no cfpi rito ardentc c forte dos prophetas, 

que altivo,> como heroes, hallucmarlos, fós, 

Jan(,'am por toda a parte a rua ferrca voz 

rargandv do Futuro o teocbroro arca no .. , 

Prodigio íingular! prodigio fobrchumanol 

Alma l ~insucm fondou a tua \'aftidàol 



PANTIIEISMO 

.\'inguem achou a lei d 'efta gravitação 

da Alma para o Bcm-myftcrio inexplicavcll 

~ão pode compn:hcndcr-fc o vago, o incnarra"c1 

da fua ctTcncia,.,-um afiro a rcfplcndcr de luz 

perdido no Infinito, um afiro que feduz 

c d'onde fe defia.:a o brilho da Verdade 

com lodo o I"crplcndor c cm toda a majcfiade.l 

f~ fcmprc cafto c bom fcu immartal fulgor ... 

Eftrclla que rutila irradiando amor, 

c que jumais fc extingue ... 

Aurora immaculada, 
concen tração do S~rl. .. 

J\ grande lança hervada 

do -'Ial, o velho .'Ial , a negação do Bcm, 

nunca pOde fcrir cITa immortal cecem 

d 'uma candura ideal. .. 

E a hora do trefpaO'c 

quando a mort(' nos poifa o labia fobre a face, 

I"bio tel"l"ofo c vil , d 'u m frio glacial, 

-no ultimo cfte rtor , o fulminado ,'lal, 

dl!fpn:ndc-fc de nús, lançamol-o dc' rojo, 

c fica fobrc a l\.rra affim como um dcfpojo 

• 
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par;l (crmcntaç.l0 das ,' dha~ podrid6cs, 

entre a~ lanas da CO\';.\ c .1" (ujils podridões ... 

Ernqu'lnt,) 3 .\Ima \ai p.lrin'ima, mdfa\d, 

abyfmar-ft! por fim nos fcios do Infnnd'l\·dl. .. 
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ESPHYNGE ETERNA 

1880 

r. .. '1m 1"'1 IIU d .. l!) ,lu "'H.lr JlO.'lIt. 116,1, 

m"I,·'ru'II ' ·l11l'nl, le ruruJ d" 1'('11110"4" ",n. 100rnt, 

.",t, ,n'f'II('durllemtnl, l'endHllnement du 

'·IIU~{,. MIl~ termr, ut InIl('ee.!lble ,) l 'e. ll rIL 

hnnHlin. \111' inll~"ilJl(' 11(' ,,('tlt pu dl l"O 

nul "" nun e'(i"lInt 

C'I'.I un ()('t'tJn 'Iui \',enl haure IInl~ rin' , 

rI l>our 1("luel noulI 11'11\"0111 ni bllrquo ni 

'-oite. mni. donl III cl.iro \'i,ioll til aUlli 

Ululllu'(' ,[ ue rormidable. 

Aqud la cllran h .. voz que fôa aos mcus ouvidos 

che ia de maldiçilcs c cheia de gemidos. 

';Ilmn .1 \'11 de !,;lLn vibrando a immenfidadc 



da funda cfcuridào d 'uma long-inqua cdade ; 

aqud la cnranhn \'OZ que eu ouço além clamar 

como o enorme bramido in(olit,\ do mar, 

tomando nquclle rude e prodigio((} n..:ccnto 

que e o .erbo da juOiça e a luz dn enfinamenlO, 

nquella enranha \'oz propheti cil I.' fublime 

que fem tremer combate as repulfÍlcs do crime, 

e atca do palrado a ehamma traolitoria 

rafeando a nolTa \'ill:a os ponicos da ll iOoria, 

- rcfpondc com dcfprezo e amnr~as il-onias 

aos problemas crueis c ás du,·ida ... fumbrias 

que fl!rcm a razão como accradas lanças' 

Debalde tento erguer as \'e1has cfperanças 

aos p.lramo!õ: do eeu a lt!\'an tando os olhus ... 

,'las a razão baqueia entre pareeis c efcolhos, 

a confcicneia treme, a eonfeieneia hcfita . 

i\'ão bana contemplar a abobada infinita, 

nãr) bana unicamente ouvir dizer que Dl!.us 

habita na rcgitio vaflirfima dos ecus. 

Não bana compulfar os li\'ros de .'loyfés , 

nem olhar como um crente os aOros c as mari!s , 

ou (aber que Irracl pafTara o .\\ar "ermelho . 

• 



~iio é fufficiente a lctlra do Evangelho ... 

Para ergu!.!r a razão d<l~ trevas onde cac 

innammcm~rc de nlH'o a!; (arças do Sinai I 

QUI: o (aber alim\!ntc c c1\!vc a inlclligencial 

Pa l'a tranquillifar a noITa confcicncia 

nilo baRa fimp lcfmcntc o que nos diz a fé' 

u que cofinou Jdus c O qUI! cnfinou j\lahometl 

.\ mlam as religiões cm continuada (uaa . 

• \ C .... C"lchcu na Grccia a taça da cicuta, 

nlc\'<lntou a cruz OH ciml,) do Calvario, 

I,: nn doidtl furor de m0nllro (anguinario, 

para abafaI" a voz da fc il,;llcia que trovcjn, 

cnccrnu Galileu nos car.:crcs da cgreja; 

'3 

I.! como um facl'ilicio ao J)cu~ (ombrio e fero 

mandou queimar João Il ufre cxcommungou Luthcro' 

"ide mais do que a Biblia c m~lIs que o Alkorão 

(I f,Jdiofa luz d'uma conflcllaçãn. 

A '\aturcza é como um ~rand c livl"o aberto . 

. \Ias ft.: acaro a raz:to no largo vOo incel'to 

procura dcfcobrir as c3ufac; e as origens, 

_1I)I ,ffam-fe dI! noc; as tra~icas vertigens 
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que n().'i podem lenf no immcnfo calacl)fmo 

aos maraImos da fé e as rombras do athcifmo! 

Se procuro Caber que força incoercível, 

que prodi~iofo S~r. que Efpirito inflc'ti"d 

num impeto arrancou d,) cnhtls o uni"crfo; 

fc procuro Caber que genia anda difpcrfo 

na grand!.: folidão da ilzu lcn cur\'idadc. 

fc pcr~unto -Quem foi que deu óI Immcnfidadc 

o lampejo do~ foc .. c da ... conlk ll açüc ... 

cnn"ada ... no inlinilo? - .\ ., mil rc\'oluçõc" 

dos aAros immortaes na orbita gi,.:an tc, 

quem Coi que as regulou no fcu S'yrar confiante? 

Em meio da incerteza c do cruel tormento 

dei ~mc arrebatar na aza do pl.!nfamcnto .. 

l\\as o myAcrio atroz c horri,·c1 em que fcifmo 

tem a auracção ratai, tem a 'l.llracção do abyfmo! 

E entre o Principio e o Fim o cfpirito orci llando, 

com a ancia febril do fabio meditando 

na grande folução d 'a lgum problema ete rn o, 

é como uma bandeira ao~ vcndavacs do inverno~ 

Na tremenda loucura e no tremendo incendio 

da du,-ida que efmaJ!a e que c um vilipendio 

• 

-
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no poder da razão, d,l intclligl!ncio. humana , 

cmpcnho-mc de novo cm ou t.oa luaa infanal 

Interrogo o pamldo, 35 rcligit,c~ c os mytho'l, 

os pOV05 c as nações, os ido l()!; c 0'1 ritos ... 

'I 

mas quando dou começo ii. minha luRa ingloria 

ouço de novo ao longe a rude \'01. da lIif\oria . 

Cheio d'helÍta..;fJc" c de pcrpk'tidadc.., 

entro calado c ró no templo da .. cdadcs . 

. \ 0 traorpor os umbrac'I da lcncbrofa nan! 

humillimo c rcreoo c rc(pcit,j(o c grave, 

abyfrna-fc a ralão no immcnro labyrin tho ... 

"ejo an te mim, de pc, tndo o parfado cxtiné\o, 

E aquella dlranha voz que róa aos mc:us omidos 

como um foturno córo enorme de gemidos, 

,·ibra na immcnfa nave c falia-me 

-«Poeta ! 

Debalde attingirás a ambicionada meta. 

j amai') encontrara .. a folução que hurcas. 

:\fcn:1. batalha infinda a intc ll igcncia offurC3!'i 

rem que vejas fulgir a lua da\'crdade , 

• 
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Podes inll!rf"t)1;3r t) CI!U C ~ immcnficlaclc. 

4 "O~ do furacão, a ... nndar. tumultuofas. 

o murmuri" da rdYil c o cnraçilo d.ls rofas, 

dH~ canticos dn mar ás aguias alt.mcir.l~, 

do .. fMrir'l'l da aurora a !lnr d.h laran~ciras! 

Podc"i intcrrn/l.lr Os ,·iq:inne .. rl.!~n:d ~ 

que filcr.lIn brotar os ceclr\." c os ro!,;hcdu~t 

os myn"'rios do amor. dos berços c dos ninhos ... 

lia .... de rafitar o .. Pl:' ncneo;, n\rçacs maninhos, 

que a razã,. mio dd.;obrc c a reienc;;) o;il) i.lttingc. 

ma .. não dl.'(:ifr,lrj.., a knebrofn Frphyn~c! 

Pode ... intcrr,,!!ar o", d\!ufc<; fabulrlfn .. , 

os mrthfl'i oril'nt.u~" O" rit'l ... caprichar!)!', 

os idoln .. mong"fll'S lo! a ... tribu" africanns. 

que nada ma; .. y,-'ra ... do que ficçill.'s humana .. I 

Em lã., prncurar;J" o l"erbo r.:intillantc 

no", labio .. de PI,ltào c na rilÚo de K3nt. 

:\lIn~a dcfcobrin:'s cITe CataI problema 

Se o bufca~, tombaras neRe cl'ucl dilcmma 

do:fprczar a fCIi.:ncia ou abraçar a Cê' 

infull..lr a razno para adorar .'lahomcl. 

In\"dli,!a. Inlerr01-!3 c dluda em toda. a parte 
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O~ prohlemas da fcicncia e as intuições da arte, 

r Oa do .\lar do Norte aus indicos palmarc"!, 

do!õ clima>; dI) occid\!ntc ia" r\!J{jr)es polarc§ 

intl!rrogando a terra e inte.'rol;ando o homem ... 

Nunca dimpuras as trl!\llS qUI! te fumcm 

.\ vaHa foluçân cm que d'hil muito fl!ifmas, 

I!m que II tua razão e a intclligencia ahyfmasl 

Se oufares pcrl;untar -Quem arrancou o mundo 

do cahos primiti\"() hrlrri\"c1 e fecundo? 

quem frJi que (h.:u ns leis que rl!l..!"cm a ma lcria 

c os aftms dimpuu peln amplidão etherea? 

-Para le refponder finifiros e velozes 

na grande confu fão clo!lo gritos e das \,ozcs ­

os indios bradarão, num gcftn reverente, 

que o eterno creador foi I1ra}unJ omnipotente, 

na China hão de clamar que foi a luz do foI.. , 

E I!m toda a parte c fcmpre, o arabc c o mongol. 

no Egypto e no Japão. felvagcns c judeus, 

cada um ha de bradar por feu divcrfo Deusl 

,\ Tri"d..:,,{e clH"iJla, o Ser SU/lI"I!11/0, ... \ llolh, 

fão licç'u!s que a razão de todo cxpulfanl, 

Como JlIpi/~l" Zeus, C"bcles c Sollu/"IIO 

na ... fombr ..... dr) patrado immcr~o.!m a fo.!u turnfl" 



o Ol\'mpo en" dcferto f}~ dcures exi lados 

andaram-fc n c-<hibir na rampa dos tablad()s . 

• \ ra1..\o que fah'ou a humanidade cfcrava. 

cn\'oh-eu J~IIM~h na fua ardente !:.,·a. 

c c\:tinguiu para fcmprc a trc,a-prcconccilo' 

Eu quiz dcropprimir-te ... fuffocndo pei to, 

libcrlal-o. arrancar-lhe o ultimo pre;ui1.o. 

110;1.' ningueln receia o di., d,)jui:o. 

que os deufes, como y~'i . f,1.) todos vcrdadcim .. 

como U':I hcrO<!s d Ilomem, os inclitos guerreiros ... 

Fatal contradicção da mifera"el fortc! 

Que tudo venha a fcr locado pela ml'lrtc! 

'\etamorphofe eterna! ... l~ corno os furtlçiJco;. 

o tempo. que defi roe as crenças e as nações! 

Ccn' lucr., ccla .. 

.\\as nunca dcfdpcrcs. 

Para quc o (cntimento c a (orça retemperes. 

contempla com affombro o efpaço e a Xaturcza. 

e dei\:a-tc enle"ar na cfplcndida grandeza 

dos afiro" c dos foes , conficlltlçôes c mundos! 

Os teu ... olhos febris , ca,·ados c profundos. 

hão de arrancar tilh'cz I'l m)'fiico fl!~r('d n 
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as convulftlcl' do mal c <lS VOles do arvoredo! 

A r..:icncia 0.-10 chc~ou a dcrcobril-o; a arte 

,is rcgibc .. do Idcal c que ha de arrebatar-te 

nos v60'l da intuiçáo!. .... 

Allím fallara a voz 

que o ceho repetiu num fremito veloz 

que fc perdeu no cfpaço. Olhei cntão a roda ' 

a prima\'era cnch ia a ~.tturcza toda 
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de perfumes c (ons-tudo formu" ... um can tico . 

Parc.:ia um dpclhu o rumorofo Atlantico. 

O largo foi pairando enorme c rutillantc 

no gyro colotTal da eclíptica gigante, 

bcijava-auncro amigo-os lirios das campinas, 

coloria, cfmaltava I.)S trevos c as boninas. 

fazendo Ccintillar chein d"ignolos brilhos 

O borquc filcnciofo C os lourejantes milhos I 

Ao ver por toda a parte a Natureza cm flor 

num connubio fagrado cm convulfõcs d'amor, 

de joelhos adorei o Efpirito rccn:to, 

que fez brotar no monte o roli tario abeto 

c fecundou no prado o curdo trivial... 

No grande. turbilhão da ,-ida uni"crral 

• 
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c'\:ific um Dcu", <k:cutlO ...• \ Oo!" que ddabroJ.:ha 

cm meiu da aridel, das fcncl.ts d um" rocha. 

I! lima alma que fc e'q)andc .. 

Em impetos nen'ofos 

beijei da X'aturcr.a os nanCtl!' ubcroro~ 

nos arroubos rl.'bris d'um cnafis contrito ... 

Chl!io de gloria, o Coi palrava no infinito!. .. 



AHASVERUS 

(110 I·OF.iltA II'tr:olTo-A ' ''IA DOU)UOSA) 

Ln l"Oule du IIMgr..'1 "·ul le "'.emin du lomhu. 

V. lI uoo, L'Atl/lh' T,·rr'''k> . 

... ,'etle mrll't,'llI' ne revi <'Ire ab""Sét'. ii faulla 

,u i\NI ... te la palieo,·c nl-ce&laire. 

II . S,·t.1fCJtH, fllfrodru- t lOII (1 la '('C..,lre 

,ocudl' • 

.......... ..... .. ... ....... .. .. .. .... .. .. .. 

.. " ... ..... .. ... .... .. .. .......... .. .... . 
Como a lava irrompeu das guelas dos vulcões 

arrarando, envolvendo cm lívidos clarões 

tudo o que reClniu a rua marcha hedionda , 

-
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c o bofquc ft!cular c a rocha c o ced ro c a voJa, 

t"c .::ur\'~lm ai) ful~or da chamma triumpha l, 

--o Progrcn'o brotou da luEtn univerfal 

como d um grande abyfmo após um longo aba lo. 

E dddc cntão, montando o fcu reroz c3vallo. 

njoguem, nioguem jamais o pódc fubjuga r ... 

Não rei que immcnfa luz , que cllrclla !ingular 

a guia pela eRrada a iJluminar-lhc a (ronfe. 

) . medida que robe alarga-fe o horizonte. 

Na mon tan ha da Vida o nde caminha, os ecus 

cftão mais perto já , eftá mais perto nr.:us. 

Quer feja ó. luz do dia ou pela noite cfcura. 

num cfTorço connnnte o feu olhar procura 

O caminho que leva :i cdcnica região, 

rnfgando :1 pouco c pouco a iofinda cfcuridão 

como aurora boreal-o rubro olhar do polo. 

Invencível heroe, erguendo altivo o coito, 

avança conquiftando a ambicionada luz. 

Foi-lhe baptifmo o fangue e o pranto de Jefus. 

E fempr.: a ga lopa r na enrada do Infinito 
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nã() o faze m deter as maguas do prorcripto, 

os foluços do ercravo, em guerras de titan , 

Caminha olhando ao lon~e a Eftrella da Manhã, 

erguendu c derrocando affim como as proecllas", 

Lança de cada mão lima alluvião de eftrcll ns . 

Sob a pa lpitação magoeti ca dos foes 

c como a encarnação fublime dos heroesl 

Nada, nada o funem na fan guinaria luaa 

as con torfões da fome e ti. infamia da cicuta, 

ti. mireria, a apprc{fJ.o, o carecrc, as traições ... 

O reu braço rebenta a grade das prifões. 

Edifica e dcft.-oe, exalta ou a{faffina, 

A rua voz troveja, o reu olhar Culmina, 

Viu Socratcs morrer; o iotrcpido Catão 

rargar fercoamentc o aunero coração ... 

Vi u efta gloria- a Crecin, e ena grandeza-Roma; 

as noites de Capr~a, os vicias de Sodama ... 

Ouviu prégar Jcfus, o auncro ga lileu, 

lançando o olhar dorido aos p<lramos do eeu , 

o fcu olha r ruave e manfo como um lago, 

perdido pdo efpaço entre o infinito c o vago ... 

J 
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.' las não parou. Da trc"::! as rudes Icgiucs 

não o delem. UI"otou do flanco cl.IS nações 

c marcha rem temer a inquiüção c o throno ... 

Os monOros de que ralla a hiOoria -Carlos Nono, 

SiXlO Quinto, Luiz Onze, o furiara Ivan, 

não fazem dcfmaiar os brilhos da .\\anhã 

embora () fangue tinja as mJos dos aftbf(inos ... 

Deixa por toda a parte os (cus clarôcs divinos. 

f~ (cu guia na mal'cha ol)'mpica c brutal 

na .. fenda .. do Futuro a Eftrclla du l dc~1. 

Caminha. embora (jnta o cnr:lção exangue. 

Lc\'i'I o mnnto g loriofo cnnacloado cm fungue. 

Cava ll ciro fumbr io é cll e que conduz 

a Il umanicladc crcrava as regiões da luz 

da civi lifação na cftr .. da luminofa ... 

Chama-r..: aquclla eRrada a Via DoloroJa. 



SACERDOS MAGNUS 

". rniio 1111 flue 'lufOu" eterna J!lorla 

' Iuem nu: obrlll lIio (,hI:oo, de memorlfl. 

Lu •. , c. II . uI. 113. 

Oeixae avoejar, ferena como o dia, 

a borboleta azul da vorfa phantaria ... 

Scifmando, imaginac numa região diftante, 

um poço enorme e fundo, um barathro gigante , 

onde ruge bramindo um rude cataclyfmo 

d 'aqucllas foJidõcs convu lrionando o aby fmo. 

As larvas fepu lchracs c as lividas chimcras, 

os hediondos reptis c 3 3 monftruof\l s feras, 

• 



SA{'ERDI,)S \\ \ONU~ 

tudo o que ha de medonho c pavorofo. arrombra 

o nofTo olhar perante aqudla horrivel fombra, 

onde parram, bat..:ndo a ncgrid..1o dos ares, 

as azas coloITacs d <l\'C!ll cn:pufculares. 

Ningucm fabc o que cncerra aque llc abyfmo enorme. 

Sc o vamos contemplar, um funo dcfconforme 

apofTa-fc de nós, cobrindo-nos de efpanlo. 

Ululando no crCUI"O um tumultuaria cnn to. 

num rugido (eroz de gritos e lamento~, 

os doido .. efquadrões clcélri..:os do~ ,·cntos, 

naquel1a \"afiid;-Io d um nCl;ro illimitudo, 

cnchem de hcfilaçues como um terror (agrado. 

E no emtanto, o mineiro efirenuo e de coragem, 

que ao (undo fe arrojar da lobrega paragem, 

ha de encon trar tal\'cz uma riqueza immcnfa 

o trabalho que a terra em fcculas condenfa 

nas cr)ftallifações da Natureza inteiraI 

A força pertinaz vence a maior barreira . 

D\.-:ffe abyfmo tremendo, crcancarado c frio, 

-nccropole medonha ou tumulo \,l1zio -
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a força de ludar, homens pcrfcv..: rantcs. 

h:IO de arrancar por fim punhados de diamantes' 

o traba lho da terra , <laivo e fil enciofo, 

Cernelha-Ce ao traba lho hcroico e portcntoCo 

da Idca que alimenta a mu ltidão das gentes ... 

Ê como o germinar occulto das (ementes , 

no canfuro tropel das luélas fobcranas, 

a lenta gc fiação das crcaçôcs humanas' 

A Edadc-,\lcdia foi um tcncbroro abyfmo, 

cm cu ja cfcuridão, quando eu medito c (cirmo, 

veio a luan fombri 3, o batalhar confian te 

d 'uma c1aboraçtlo aét i"a e fecundante, 

onde fc rctemp'rau a Cciva das idéas 

que cxplofiram mais tarde, crmiga lhando as peas, 

aos rutilas clarões do rol da Rcnafcença I 

I) 'cífc abyfmo Combrio c d 'effa treva immcnfa, 

cne mineiro-a Id~a-cm tragico arrcmcffo, 

arrancou o diamante a que chamais Progrcffo! 

Brotou a Renafcença, a cpocha fublimc. 

que o noffo imagina r . dobra vcl como um Vime, 
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entreve (ob II alu i aveludado c limpo 

d 'um ecu formara c bom, d 'um rabularo Olympo ... 

Na irradiação de luz d 'efTa brilhante cdadc, 

que lançou pela terra a ,-iva claridade 

das vall:as conCl!pçtlcs d 'uma grandeza immt.!nfn, 

em que II Arte c o Saber num lodo fc condenra 

c abala do Pafl'ado os ambitos profundos, 

-Galilco determina a rotação dos mundos: 

vibra no cfpaço a voz de Rabclais c Erafmo ' 

a epica rirada c o livido farcasmo, 

dois arictcs que vâo bater c defiruir 

o rcdut\o que enfombra a aurora do Porvir. 

A fub lime invenção da BuITola. c da Imprcnfa 

abre ao trabalho humano uma a lvorada immenfa, 

como pharoes guiando o Pcnfamcnto humano 

entre as ondas da Sciencia c os vagalhões do oceano! 

A Ideu vai fubindo, a Idên omnipotente! 

Colombo entrega ao mundo um novo continen te , 

e Bacon, deRruindo o emmaranhado obfcuro 

da Efcholanica, anírma a fciencia do Futuro I 

Luthero, o penfador energico, immortal, 

lança um rifo tremendo á excommunhão papal ; 

e da buli" queimada á rubra claridade 
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o Pcnfamcnto vóa cm plena libc l'dade, 

quando jazia a dogma acorrentado c opprcffo' 

Era a fermentação latente do Progreffu! 

Um movimento enorme udua cm toda a parl~ 

dos dominios da Sciencia as regiões da Arte . 

Na rudeza feroz d 'uns impetos fecrctos, 

Alighieri fundira o brooze dos tercetos , 

f~mbrio gibdino cm eoleras aecefo., 

Leonardo de Vinci, Corregio, Vcrondo, 

J9 

dão a c6r c a expreffão as concepções mais bella !> , 

Raphacl , debuxanclo JS preciofas telas, 

ao pafm o do Futuro e ã noffu admiração 

legava eífe prodigio-a r,·.;mffigul'açao. 

Coloffo que dcflumbra a noffn pequenez, 

" l iguei Angdo arranca a cnatua de .\loyrl!s 

d 'um bloco de granito; c o P all cnrina cria 

o "mio fenno c inunda a Italia d 'harmonia. 

O Tarfo, c f~ulpturando cnanc ias fublimadas, 

cantava na epopca a gloria das cruzadas ; 

Ariono celebrava o furiofo Orlando , 

e no fuave correr do cRylo ameno c brando, 

ocne bello efp lcndor que ilJumina\'3 o Lac io, 
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corria. zombett!ira. "'pcnna de Iloccac io, 

Synthcti(ando o Amor, paixão fl!rcna e ca lma, 

que faz abrir a Oor purimma da Alma 

na doce embriaguez que o coração abarca, 

vai na eOcira de Laura o gcnio de Petrarcha ... 

IIcroica agitaçào, forte rcnafcimento 

que o parrado efplendor tirou do dqucc imcOlo 

onde tudo jazia em confufiio cahotica! 

Scintillante cryfol que unira a ogiva gOlhiea 

ao velho templo gregol Efplcndida manhã, 

cuja luz alliada a infpiração ehrinã, 

perdida no fu lgor d 'um vago myfiicifmo, 

fizera renafccr o antigo paganifmo 

e de novo furgir todo o cfplendor da Creeial 

Com as irradiações de glorias. cntrctcce-a 

o nofTo imaginar, no fundo das cdadcs. 

como num quadro antigo immerfo em claridades .. , 

Nós vcmol-a furgir (ob o profundo ccu 

que contemplou a efiatua alevantada cm J' l i1o, 

Arifiophanes rindo ou trovejando Efchylo, 

e lIomero dcfprenclendo as virações do Egeu 

a theorba immortal , magnanimo c tranqui llo, .. 



S\CEROOS \lAGNUS 

Rcnafceram de novo os tempos luminofos 

d 'erra edade pagã, que linha a Grecia cheia 

do divino clarão dos gcnios prodigiofos; 

cm que Apellcs pintava a lubrica Afiartêa 

e Phidias cinzelava os marmores prccio(os ... 

A halia admiri1vi1 .. I terra da Podia, 
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os fcus homens do .\lar, guerre iros fem dcfdouro, 

que foram conquifiar o rnythico thc(ouro, 

fcm burrola, a mercc da frcfca marefia, 

na grande expedição do Vdloclflo d'Ouro. 

A Arle foi beber ncrra região divina, 

nerre ubcrrimo (l·io abe rto ao mundo inteiro, 

o paiz, onde o Sol no occafo derradeiro 

com pi1frno contemplava o heroe de Salamina, 

pondo faifcaçães nas armas do guerreiror ... 

Tudo ifio rcfurgiu neffa alvorada intcnfa, 

-tcmpcfiadc de luz chamada Renarcença­

em cujo limiar (c eleva rutilante 

o fevero perfil do tcncbrofo Dante. 
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Ncfic bello fulgor que enchia a Natureza 

d 'uma alimentação dI! gloria e de bclleza, 

e d'cntrc a legião de genios coloITaes, 

que levantam ao ecu gigantes cathcd racs 

e animam com O cCcopro a rocha das montanhas ; 

que imprimem fobre a tela as crcaçflcs cftranhas 

c fundem no poema as vaRas concepções, 

-furge radiaro c enorme o gcnio de Camões ' 

Eu não rei bem o que ha de prodigiofo c grande 

ncfie nome que em nós a rua luz expande. 

amoftranclo o parrado cm Jimpida miragem, 

que nos cnche de glor ia c que nos dá coragem, 

fazendo palpitar d 'a Crct\os immor13cs 

os nalTos coraçõeS hcroicos e Ienes.,. 

E que clle é para nós o cnimulo do Bcm 

encerra o Amor da Patria, c a Patria é narra 1'\5:cl 

o nome de Camões lembra a pafTada gloria 

d'um PO\'O rem cgual nas paginas da lIifloria, 

que arrcmeffa\'a ao mar as fuas naus va lentes 

para Ic\'ar a luz a ignotos continentes ; 

-----~~- -
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d 'um povo que cfmagara os rutilos alfanges 

e num amplcxo enorme unira o Tejo ao Ganges! 

Quem ha que re não julgue cnthuliafmado e altivo, 

fentindo palpitar. immenfo. heroico e vivo, 

o peito portugucz nas folhas d 'effc poema, 

o affombro da Epopca , a fynthcfe fupl'cma 

d 'e fic povo qUe fez o cfpanto das Naçõcs~I. .. 

Um nome limplcfmente, um fymbolo-Camães­

rcrume um povo inteiro! ... 

Oh genio podcroro! 

quem fabe o que tu cs I que ropro myficriofo 

na face te depoz a luz rcrena e forte 

que faz parmar o Mundo c recuar a Morte!. .. 

Quem fabe d 'ondc vem a força creadora, 

que fez que o teu olhar foffe uma grande aurora, 

cuja luz penetrou no fundo do Infondavel?l 

.\lyfterio co loITal1 Efphynge inexplicavell 

o olhar do Genio aITombra, e tem a propriedade 

q ue faz rahir da treva a intenfa claridade 

que nos derlumbra e eleva ás regiões do Ideal. 

o Infi nito augmcntando as percepções do Real! 



Não fei qUe rorça cOranha e rude me domina 

quando me inunda a luz da Infpiração d ivina 

que o Gl!nio modelou no bronze dos fcus cantos 

com grilos de enthuliafmo c commnçõcs de prantos. 

É como a luz do Sol que as altas ferras doira! 

Tem o impcto do mar que fe enraivece, c eftoi ra 

os ar rancos rebris nas folidõcs da praia! 

Como a aguia que vOa aos cimos do Ilymala ia , 

o Genio tambem fobe ils altas eminencias, 

deflumbra com a luz das grandes evidencias 

que f6 cUe arrancou das fombras do Poffivel 

nos vOos da intuição-a luz inddcéti\l.d 

que vai illuminar e cncher de claridade 

do cora(,'ão humano a va fta efcu ridade ... 

Foi clle que legou ás gerações por vir 

os anccios do Faujlo e as maguas do Rei Leal' ; 

os ciume .. do O/helio e ae; timidas Ophclias, 

(uaves como a luz fcreoa das anlclias 

no filencio dorido e triOe do luar . 

Foi cU!! que inruffiou , no eterno labutar. 

;is rapfodias da Grecia as cpicas raiadas, 

que ao lei-as penfo oU" ir as linguas das erpadas, 

çantando pelo efpaço as luétas dos heroes! 



o Gen ia t C.TI no cra neo o rutilar dos soes! 

Concebe com o cfforço enorme de Titan , 
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num dia o Dom Quixote. c no outro j oJo VaUo!.1"; 

/lIcHlFc.1o e ProlllcJhcII. o orgulho gigan tcCco 1 

a grandt.! abnegação c o grande ideal tuddco. 

Foi quem fundiu no bronze os vcrfos das Il iadas 

lo! quem gravou no livro os can tos dos LI/fiadas, 

a maior crenção moderna da Epopêa 1. .• 

l ia n~lo rei que de vivo c ardente que inccncl~a 

cm norfo'> coraçflcs os fortes (cnlimentos. 

na .. vafiae; concepções c nos dcrlumbramcnto<; 

que ncO'c poema eterno o Gcnio condcnCou ... 

Nunca <I maior a lt ura a aguia Cc librou I 

Se o leio, um fopro are!.:nlc o coração me inflammal 

julgo ver o perfil do dcncmido Gama, 

cm pé, fobre o convcz dos I'udl.!s ga l..!ões 

que vão a demandar inhofpitas r\!giõcs. 

interrogando altivo c chl.!io dI.! pavor 

a cfiran ha apparição do fero Adama.f1or ... 

Encho o meu coração ele Cambras illuCorias 

na l a l 'g~t defcripção d 'cífas paífadas g lorias, 

c.: (lnto-me va le nte c.: d 'a lma rdoluta 

para tentar de novo a abandonada luéla". 



·6 SACEROOS MAC"'US 

f.; que o Poeta fundiu ncITn epopêa ingente 

todo o (cntir d 'um povo encrgico c valente, 

que outr'or3 avaffallara os n:bcllados mares 

c o nome ourou gravar no chão dos aduarcsl ... 

E e por irro que nós, com um rcrpeito cgua l 

á grandeza, ao valor do Gcnio colorral, 

lhe vimos tributar, cheios de cammação, 

todo o rerpe ito e amor do norfo coração. 

E e por irra quc nós, toda a ge ração nava , 

vimos (audar o Genia immcnfo que rCnO\'3 

cm noffo~ corações a crença que dá vida , 

a crença no porvir da P Ol tria adormecida 

no pezado torpor de cftranha fomnolcncia ... 

E é por irro que 06s, difcipulos da Scicncia 

que ha de abrir um r <lfgão no tCDebroCo muro , 

que ha muito já nos veda as portas do Futuro, 

vimos prcftar o cu lto e o preito d 'homenagem 

aqucllc que nos cnche a alma de coragem, 

que e toda norra g loria e toda a norra efp' rança I 

Ê preci fo cumprir erra pezada herança 

que o gen io nos legou -entremos pois na liçal 

que nos firva de guia o Archanjo da Juftiça 

na conquifta que leva ás g lorias do ProgreITol 

• 



Podemos fuccumbir das lué\as no começo I 

Podemos fuccumbir no grandioCo embate 

formidando e brutal do infolilo combate ... 

Mas o que ha de cxiftir no mundo eternamente, 

dfc livro immorta l do Gcnia rcfp lcndcntc. 

fica para indicar ás novas gerações 

J terra que embalara o berço de Camões!, .. 

E o fcu nome a brilhar nas radiações da gloria , 

domina c reina ;a nas paginas da lI iftoria 

por cntl"C ns convulrõcs c os grandes dcfcnganos, 

como um facho de luz Cobre trezentos annos! 
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ESHO~O IrEPortA 

o 11 0\1 1';.\ 1 

1'vu. I~~ IlUlUlI!!'1 J(.nl ]' l l lImm.>! un ~('ull'(,ul'l~! uu 'l'ul O!~U I 

.,,110 ,1.,\ "'ul ,'uUI'aIOlt·u '1'1<' l'a\"lur Imulam til'lIl tHl ... _ 

!I\'rv~' ,h'lI rorll1,·~ di' ,·ill ..... nnl.· ,up"'ru,'U f ('1 iJ tHU' ce '11,1.' nuu!! 

avons Jlln1l1l1 Inlllj.:U.i', • 

Quem (abe onde nafccu o hcroico Aven turei ro? 

debaixo de que CI.!U o li\'ido cltraot-:"ciro. 

ao rubro c1cfpool,u' d auroras g loriaras, 

olhou priml,jro o foi c VIlI primeiro as rofas 

• 

• 
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nos mon tes virginacs d ,lc; epochas felvagcns 

onde o luar produz ph ,lntafiica~ paizagcns 

e fa z tr..:mdu zir (Ii-. lagos de cry na l? .. 

Como .1 aguia que ddprcndc o vóo triumphal, 

o Efpirilo do Poct.t erran te c vagabundo, 

conlcmplundo o \ ' iagcil"O a percorre r o mundo, 

dos trapicos de (ogo aos circu los polares, 

dos paize:o. da Europa as terras mala bares, 

procurou dcCcobl'ir a proccdcncia, a or igem 

do cydopc immortal que potra na vertigem 

d um combate fem treguu a "ida tumultuara ... 

E \,iu-o numa noile cfp lcndida c ca lmara 

cm que o luar manchava a limpidez cc rulea, 

dcCcnhando no efpaço a pcrfpccli"<I herculca, 

de pé. Cobre um pl.:nhafco e rguido à bl.!ira-mar 

A g lnuca immcnfidadc nrrcmcffava o o lhar , 

o f..:u nublado olhar, cheiO d dl.ranna~ maguas, 

extallCO, fitando o tumu ltuar da3 aguas ... 

Então, das folidõ(.·s monolonas do oceano, 

efcutou~fc uma voz d um timbre fobrcnumano, 

como fc por acafo o fabulofo Atlante 

f3 I1arrc.~ . apoftropnando a fombl'3 do gigan te, 

cujo olhar dominava o feu cfpumeo dorfo ... 
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o mar rcz fubrc fi um violento erforço, 

c a VflZ interrogava o myfteriofo athleta .. , 

Como t') grito fublimc c ardente d 'um propheta 

no deferto pré(.Cando a!> tribus orientacs, 

eehouram pelo efpaço a!! nota .. marciacs 

d 'eftc canto rebril de guerra e de vié\OI'ia 

-HVcnho da !! folidflcs phantalticas da lI iftoria, 

a luélnr , a luchl r conlinuadamenle 

com efta natureza uberrima, inclemente, 

a arperez .. da terra c as cftações avaras, 

até que pude emfim dcfentranhar·lhc as fcara !>. 

quando o foi, derretendo a<; neves da I:('eleira, 

razia rebentar a flor da amendoeira, 

e expulfa\'3 o mamouth para as regiões do Norte. 

OlyOlpieo foldado a\'afTallci a -'\orte 

nefTe efforço brutal da luda pela "ida 

Combati, dominei , levei-a de vencida, 

-bclluario que lutlava a todos os momentos, 

lendo por inimigo os doidos elementos, 

o gelo, o vendaval , a chuva, a tcmpcftadc ... 

. 'las nunca fuecumbi! Ocrde rcmota cdade 

• 
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na guerra que travl!i . na infolita batalha, 

arremeffo o Palrado as trevas da mortalha 

montado no corcel nervofo da Viétoria, 

c forte como um deus , cheio de crença e g lor ia , 

inundo-me na luz intenfa do Futuro. 

Era um ipvio trajcéto o m!i:U caminho obCcu l' o. 

Eu vim u taCtear pelas enradas fóra 

luélando eom a Noite C conquinando a Aurora , 

d 'u ma edade longinqua às cpochas modcrous ... 

Ilubitei no meneio hOITivel das cavernas, 

"i\'i na foliclão, errante pelos montes, 

luftei com os leões e os velhos mafthodontcs 

chegando a eCcravizar os monftros primitivos. 

Celebrei Cobre a relva os âgapcs fcíli\·os 

junélo aos lagos que o foi doi ra va d 'cfp lcnclorcs, 

beijando o nenuphar que abria as tenras nores, 

as thuyas da norefia e o mufgo dos rochedos, 

quando o vento agitava os grandes arvoredos, 

e dormiam ao pé da felva, que fe enrama, 

amphibios co loffaes de I'e!uzente efcama! 

Pelejei, mas venci-bemdiéto dcfefpcro! 

num tempo que ultrapaffa as epochas d ' j-Iomero, 
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mais vel ho que (IS Indu 'l e os Phara6'1 do Et(yplO ... 

Na afccn fão da montanha immcnfa do Infini to 

vou dcixandrJ ao pa ITa r vcRigios pcriificnlcs. 

Na India concebi os Vedas tranrccndcntcs . 

no Egypto, amortalhado cm prcciofas chlamydcs. 

lancei para o azulo arrojo das Pyramidcs, 

co m os Ilcbrcus parei olhando a Promiffão. 

Fallou por mim na Grccia a baceu de Platão ; 

cm Roma dei a Lyra ao Ren io de Virgi lio, 

com Qvidio chorei n;l.S fo lidGcs do cxilio, 

c fui quem dirigiu. en tre a loucura c o panico, 

os d oidos cfquadrúcs do Barbara gc rmanico, 

Crcc.!i, na confuma dos tempos mcdic\'3CS. 

crres poemas de pedra , as "c1has cathcdraes, 

arrcm..::ffando ao cfpaço as flechas ponlcagudas 

como preces que \'50 flIcnciofas , mudas. 

aos paramos do ecu, nona l ~icas do azu l. 

Andei de mundo cm mundo e fui do Norte ao Su l 

no robcrbo corcel d I) Cal'alleiro Andante, 

d 'cfcudo armorcado e rigido montante , 

combatendo, efmaS'lndo as opprefmes do C rime , 

glo ri oro no meu ridicu lo fublimc r 

Fanatico do Amol', nas gothi cas ogivas, 

evocava de noite as brancas fenfitivas , 
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3S doces cafiellãs de pallidcz marmorea, 

que eu via appareccr como illufões de g lor ia 

banhadas no arabcfco cthcrco do luar ... 

Fui cu quem fez ouvir num mundo a dcfabar, 

como um ceho cRatando cm ambitos dinaotcs, 

a fobcrba rifada hcroica de Ccn'antcs r ••• 11 

Ca lou-fc de repente o myftcriofo vulto. 

O Poeta efcutava o (cu dcnino occulto, 

c de novo fe ou"iu~ d'cntrc o rugir das vagas, 

a voz que fe perdia cm dinanciadas pingas. 

bradando .-IlContinúa erra cpopl=a hcroica, 

gigante de bond3de e de grandeza cRoJica, 

athlcta que fizcRe o affombro das cnrellas!»-

Como os trovões batendo a furia das proccllas, 

-«Efcutal-profcguiu o antigo Avcnturciro­

a cl\ranha narração do meu viver inteiro ; 

o enthufiafmo, a gloria, a força , a indignação, 

tudo o que faz bater ca dentro o coração, 

tudo o que faz vibrar o erpirito irrequieto, 

dos prantos da trifteza ao jubilo reereto, 

dos problemas da Scicncia as illufões do Amor J 
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Calei-me para olhar o dubio rcfplcodor 

da aurora que rompeu, como cxplofõcs de lava , 

Tambem na minha hinoria a I d~a rebcnta\a 

da fnmbria mudez dos tempos medicvacs." 

Apagam-fc no efpaçt) os lumes immortacs, 

c cu quero-te contar o meu denino amargo, 

antes que o dia inunde o azu l profundo e largo, 

e fI: extingam de todo os aOras pelos ccus. 

Eu fou da velha raça hcrculea dos AntclI s. 

Bilnhci-mc nos clarões d 'um mundo que furgia , 

d'um foi que deflumbrava a immcnfa ruinariil , 

rafgando a cfcuridão que tinha a terra envolta. 

Cantei a Liberdade c os hymnos da Revolta , 

proclamei a Razão, préguci a heroicidede , 

- Promctheu , conquiftei o rogo da Verdade 

em luElas defcguacs, batido, nagcl/ado, 

fem nunca rcr vencido c nunca fub;ugado! 

Os g ritos da procella e as vozcs do trovão 

faudaram pelo efpaço O I~ei da Creaçdo, 

quc roube crmiga lhar a fua ant iga algema, 

c, livre, contemplar erre cfiupclldo poema 

onde o raio accentua a noite cm que medito 

ss 
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comI) dlrophe de luz J(ravad.l no Infinito. 

Com ;J força tenaz que ~r<l O" !trnndes fcilo~ 

dcrl'Oquci, dcfirui , minei fJ~ pn!conccito~. 

c nlldal ..:nmn fe forre um ~Iadiadnr antigo. 

fiz \ncillar. cair dos thronos o Inim igo, 

curpi cum Juvena l nos ccrares romanos, 

e para dCrT'ubar os ultimas tyrannu~ 

fiz dcutar no mundo a gargalhnda (ria 

d etTe Ilomem- Voltaire, o ath lcta da Ironia !'I 

o doce rolkler da aurora viva c (rerea 

dava ao quadro rombrio a cM mais pittorerca. 

nólS lt"radaçfJel; da luz que os mundos incencléa, 

banhandn clTn fi~ura cnranha d cpopca 

-com a cabrça er~uida c com a enxada ao hombro­

parada a contemplar, com a mudez do ;.t(lombro, 

no!'> chuveiros de luz do foi que fe Ic\'anta, 

a ~aturcza inteira-o mar, o ceu, a plaot<l ... 

o .\thlcta continuava a hinori .. avcntul'eira 

-uSe um momento rcpa iro â rambra da palmeira , 

fe paro a contemplar m, tUl'bilhões afirrH.'s, 

arrojo para o cfpaço os templos immortacs, 
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impavidos batendo o exercito dos ventos. 

cidades , capitaes, cftalua"i, monumentos. 

deixando cm toda ii parte indicio::. da pa(1'agem ... 

E muitas vezes tomQ um impcto fclvagem . 

produzo ao caminhar dcfolaçêJc5i funeRas, 

e vou como um tufão a derrocar floreftas, 

as nord\as do crime aonde o vicio medra, 

rohufio c virl:)inal como um titan de pedra t 

.• b Na gucrra que travCl, guerra que tanto arfom ra, 

venci a Natureza e dominei a fombra. 

Se a terra não produz c a N'oite barbariza, 

n penna reconftru(! e a enxada fertiliza. 

O'eft,l!' força .. , que fáo ae; g lorias que cnnobreço. 

brotou a rcfultantc immenfa do Progreffo l 

Com ellas combati o mundo antigo e triftc, 

enchi de l u~ c amor tudo o que vive e cxifte 

fob o cafto doce! azul da immcnridade ... 

V cnci a cfcuridão, venci a tempeftadc 

arrancando-lhe ao feio o raio deftruidor. .. 

Tomei o Penfamcnto, enchi-o de fulgor. 

dei fórma á concepção como um veftido d 'aço, 

e ii machina partiu fu~mettendo o cfpaço! 

Como um ranho febril, rdampago veloz, 

1 
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faço do.! polo a poJo ou\·ir a minha voz, 

3travcfTando o cfpaço t: utra\'c{Yando as ondas 

onde ",lo chega a luz e onde não chcs-am rondas. 

Ag'Onirci, luelei, raffri. andei de raftros, 

mas hoje encaro o ecu marcando o rumo aos afiros, 

lo! com as naus humilho as tumultuarias vagns t 

Não me fazem parar lamentação c pragas, 

nem dcrcanço ao vencer as ultimas con tendas. 

O meu dcnino é como o do J udeu das lendas 

caminhar, caminhar no mundo eternamente ... 

o Porvir não decora a cftrophc do Prefentc! 

E na grande attracção profunda, irrcfiftivcl, 

para o Dcfconhccido c para o Inacccffivcl, 

linto que d.:nlro cm mim um qu.id fc elabora. 

que me: ha de arrebatar cm pavilhões d 'aurora 

aos mundos do Porvir, tão proximo dos ecu ... , 

na fuprema afccnfão, tranftigurado cm Dcus!JI-
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1I1J:\RU (E\IKIl[,[ J, [IIOGO PIRES-[DIJOR 

COI:b4BRA. 

-'. -
\:o.f(\'I<l FflJó-J;~""IJ,."it,J\ ç, I \'01 em~. -,!'l8J SilO 

S.I • .:.,i<ol1 _\l.I;"TIII'~, v~rr,,~ n:cil.,d,., no Thcatro 
\C4dcmic.) no ClrilU liu,'rario c~k}.rõldo n.1 \"cfp.::rll 

da inaugur.ll;ãu do m"nam~L1t" a Lui" de ( amc1cs, 
cm8·-1~8t. . . ............ . ..... !lOO 

1.1'11 I'l .'\ViJ.LlI \I S- \ < S.II'·~ .l\',)", \erru« T<'citndos 
no Th~lltro .\c.ldemi.:o nll I.1r~u lincrario cdchr.1do 
na \'dp~r:l da inJu;.:ur.t<;,',o du monurncn tl'l n I. ui~ de 
Cllmücs., COI B.·-I~~l................. . ......... JOO 

(\lGL'~la HOCIlA-O"'':lI,., C.l'.ld.:' d.l E/,o/"-;,, f>1)'. 
''';..'ue!.T. conf.:rcn~ia prl,r~rida cm li. noile de Iode 
1unho de I :-l1'1I no f:1rau litt"rario IlrOmo\·ido pdo 
/.r}IIIIII, •. cm to · -I~B" .....•....• -, .••• ..• •. ". 100 

\ i'~ .\IAo' I roo PA.P\" \ -CJlh.uinJ rio: ,lth.J)"J,· ptlCmll 

cm Irc" canto'. 1.' .. di,.iO \n., pl" ... I.,). 
C·~tufi·,,/.;ur:1.. I \"01. ••••••.•..•••• ,........ SOO 

r {'I; C ""'IlO rnf"lIlE-U",,~·r'Jfu.$ J~<,di<"Jf. cm 8.-.. 400 
Til. R"'I"IIlO- j,"NJiJJ. 1 \"01 . .:m fol.- • •• ••••••••• • •• I,~OO 
\. SAUII:O<TO-CU1I/'H JO S".I/",iro .... ..•.. . •...•. , 5()O 

)U.(I.,.UIO SOAU" lhll.floq-.·\II.lIJJi.· dos 1.lljiJ;JJ .-1..., 

LIli, .10: CJlllÕe.'s. di,·idida por r .. us .:.:mtos. 1 • tdi~4 ... 
- 1~8~... ... .............................. 400 

(J r,vJjr.:,t" ou J.:rllrJ'~m L'f.(rI.:d.I. poema hcroieo • 

.:ompofio cm idioma torcano por Torqu31o TaITQ. tra­
duzido.:m portllgucl' por .\ ndl"': Rodri!;u~~ de: .\Ialtos. 

3·' ediç3n, cm S.--,R$z ...... . ..... ..•. ... . .... 600 

O SOI'~ oJ. •. Oll/rtf'ro 01. IJrC1· .. ~ COIl.fid""l<1f"r:~ for.o: a 11/_ 

II/UJ '11("/'..:1 .... 1"11. paI" um lib,r.ll-f'ono, I )o(40} .• " .,Bo 
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